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  A ideia posta em prática




  Quando eu era jovem, minha mãe levou a família ao Rio de Janeiro para visitar a Quinta da Boa Vista. O local foi residência da família real desde a sua chegada, em 1808, até a Proclamação da República, em 1889. Também fomos a Petrópolis para conhecer o Palácio Imperial, que abriga o Museu Imperial e tem o maior acervo histórico do país com quadros, documentos e objetos sobre o período imperial no Brasil.




  Através dos anos, colecionei livros sobre os personagens que fizeram parte da nossa história. Foi então que me surgiu a ideia de fazer um texto em que um leitor jovem tivesse noções da História do Brasil de forma leve e divertida, como se espiasse pelos bastidores de um teatro.




  Uma nação é construída por pessoas que, muitas vezes, dão até suas vidas por ela – heróis que merecem ser lembrados porque a memória de seus feitos é a melhor maneira de honrá-los.




  Giselda Laporta Nicolelis
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  A escola resolveu levar os alunos a uma visita ao Museu de História para estimular o conhecimento sobre os personagens históricos, por meio de quadros e também de objetos, para que o estudo não se resumisse apenas à leitura dos livros. O museu era enorme, e os garotos que seguiam a professora se espalharam pelas galerias.




  Eu fiquei na minha, meio distraído, só observando, na imensa sala cheia de quadros antigos enfileirados. De repente, uma voz veio de um dos quadros, e quase caí de susto:




  – O que tanto me olhas, miúdo? Será que não me reconheces?




  Esfreguei os olhos, mudo de espanto. Quando me recuperei e, depois de ler a etiqueta abaixo do quadro, respondi, na brincadeira:




  – Miúdo? Até que sou bem taludo. E quem é esse que está se fazendo passar por D. João VI?




  O cara dentro do quadro replicou, bravo:




  – Mais respeito comigo, ó, miúdo. Primeiro, ficas sabendo que é assim que em Portugal chamamos os rapazes. Ainda bem que, pelo menos, sabes ler e descobriste quem eu sou. E ninguém está se passando por mim não, sou eu mesmo quem está falando, cá de dentro do quadro.




  – Impossível!




  – Impossível por quê? Nada é impossível quando se usa a imaginação.




  Resolvi aceitar a brincadeira. Aliás, eu começava a me divertir.




  – Tá legal! Eu sei quem é você: o rei das coxinhas de frango!




  Dom João VI retrucou, furioso:




  – Rei das coxinhas? Como te atreves? Ficas sabendo, ó, miúdo, que fui eu o único soberano da Europa que conseguiu enganar Napoleão Bonaparte, trazendo toda a Corte portuguesa cá para o Brasil, milhares de pessoas, em muitas caravelas. E fui o primeiro rei da Europa a vir morar nestes lados do mundo. Não foi pouca coisa, concordas?




  – E me obrigou a vir junto para esta terra, onde tive de penar por vários anos até conseguir voltar para Portugal. Eu, filha e neta de reis da Espanha, depois rainha de Portugal, Brasil e Algarves, mãe do futuro imperador do Brasil...




  Olhei para o outro retrato e dei com a pintura de uma mulher feia, de penacho na cabeça. Antes que eu dissesse alguma coisa, D. João VI interrompeu-a:




  – Por que não te calas, mulher? A vida toda me infernizando, não tenho culpa se o sistema dá preferência aos homens na sucessão ao trono na Espanha, e foi teu irmão mais novo, Fernando VII, quem se tornou rei, até que Napoleão o mandou plantar batatas...




  – Quem plantava batatas eram os astecas e os incas, e meu irmão era um fraco – disse D. Carlota Joaquina, esposa de D. João VI. – Se fosse eu a soberana, haveria de enfrentar o tal Napoleão, que nem nobre era, e depois se intitulou imperador... E ficas sabendo que, pela revogação da Lei Sálica, em 1789, uma mulher podia assumir o trono da Espanha mesmo que houvesse herdeiros do sexo masculino vivos, o que antes não acontecia. Eu fui miseravelmente traída.




  Dona Carlota continuou:




  – O embarque para o Brasil não foi a maravilha da qual contas vantagem, tu sabes bem. Famílias se separaram, pessoas no afã de embarcar se afogaram no mar, até a biblioteca real, com 60 mil volumes, ficou esquecida no porto e teve que ser resgatada depois. Sem falar que deixaste Portugal à mercê dos franceses, e o povo, desesperado, porque o rei fugiu...




  

    [image: ]

  




  – Querias que eu fizesse o quê? – interrompeu D. João VI. – Se eu não viesse para o Brasil, que afinal era parte de Portugal como colônia, não serias rainha de coisa nenhuma, depois que minha mãe morreu. És muito mal-agradecida.




  Dona Carlota esbravejou:




  – Eu era uma princesa real, uma Bourbon, bisneta de Luís XV da França. Sabes muito bem que nasci em berço de ouro, num palácio maravilhoso, cheio de festas; aos 10 anos, levaram-me para Portugal, para um palácio sombrio, o de Queluz, onde reinava uma rainha que ficaria louca depois de perder marido e filho. Fui para Portugal para me casar contigo, que tinhas 17 anos e já eras muito sem graça...




  – E me saudaste com uma dentada na orelha. Que bela noiva me arrumaram...




  – Cala-te! – rugiu ela. – Vivi por anos nesta terra de bugres, com um calor infernal, insetos por toda parte, sem falar que, ainda, depois da miserável viagem, eu e todas as mulheres, após meses a bordo de uma caravela, chegamos sujas, com as roupas em farrapos, infestadas de piolhos. Ao chegarmos à Bahia, tivemos que raspar nossos cabelos, desembarcando eu e as outras nobres todas carecas, com lenços amarrados na cabeça. Foi um vexame.




  – Mas que foi engraçado foi – riu D. João VI. – Tanta pose, mania de sapatos... Quantos trouxeste de Portugal?




  – Muitos – replicou a rainha. – E fiz questão de jogá-los ao mar ao voltar a Portugal, pois nem a terra deste lugar horrível queria levar.




  – Pera aí, dona rainha – me intrometi na conversa –, pera aí. O Brasil foi a salvação de vocês, o seu marido foi superesperto, levou Napoleão na conversa, ele deve ter ficado uma arara...




  – Muito mais que isso! – gritou alguém em um quadro mais à frente. – Esse aí foi o único que me levou no bico, e eu fiquei é muito furioso! Se pudesse, o teria desafiado para um duelo.




  Corri até o quadro e, depois de dar uma olhada na etiqueta, saudei o homem com a mão colocada dentro do uniforme:




  – Prazer, seu Napoleão...
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